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”ATUM—(Pagunto odesntsdo)-—Com «tampilha: no tubo reis. Sem estatu-

pilhs: 35250 reis. Numero de dia, 50 reis; atrasado, Gt) reis. Atries e peixes da União

postal. mais a importancia da estampilhs. A' cobrança [site pelo correio, acresce s un-

poruneia com ella dispendido. A assinatura & compre contada dos dus 1 ou 15 de cada

 

redacção seja enviadoum exemplar.

llllllS
ruiu-1019013:Correspondencias particulares, 60 reis por linha. Anuncios, 30 reis por li-

nha singela Repetiçoes, “20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contracto

especial. ºs srs. assinantes gos-am o previlegio de abatimento nos anuncios e bem assim

nos impressos feitos na casa.—Acusa-se & recepção e anunciam-se as publicações de que .
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'n'ndo o periodo normal das quem está.. esse sistema, e envolver tendo um chefe moralmente

' REFORMADA CARTA suas sessões. Remodela-se em “*_*—" nas suas responsabilidades perdido e para todo osempre.

_ , , Reclta . __ .

bases diferentes oConselho-
a cores, que em documen-

Sombrtnhas para senho—

ra, em algodão e seda,va-

rladlsslmo sortido

“ELITE AVEIRENSEn

lB—Rua Mendes Leite—21

__ .- ___—_ ,

As Ladainhas

Em Arade houve hoje uma

vistosa procissão de ladai

nhas, que percorreu aquela

importante freguezia, subindo

da egreja parochial da fregue-

zia e recolhendo na capéla do

martir S. Sebastião havendo

no fim missa solene.

   

    

              

  

  

  

  

   

   

                  

   

   

  

   

  

    

  

Yao adiantada a assignatura

para as tres recitas que se

propoz realisar na 6.', sabado

e domingo proximos, no nosso

theatre, a (Companhia de D.

Amelia.»

As peças escolhidas agra-

dam ao publico frequentador

dos espectaculos de gala, e

por isso se espera seleta e grau-

de concorrencia.

” A companhia, que par-

tiu hontem em «tournée» pe-

las províncias, conta ir tam-

bem a Braga, Guimarães, Via-

na, Vizeu e outras terras do

norte.

to escripto,sobre modo honro-

so para o chefe do estado, e

que ahi corre impresso em to-

dos os jornaes, tão formal e

tão nobremente & condêna.

Mau caminho, sobre o es-

corregadio terreno que tem tri-

lhado desde a sua ascenção

ao poder, será aquelle por que

o governo se vae embrenhar

agora.

A ditadura é a violação

flagrante da lei fundamental

da nação. Se o governo não

pode ou não sabe governar

sem ela, demite-se, sáia, que

já. o não faz sem tempo.

+_—

_ Notlclas mllltares

Fox transferido para cavalaria

9 o primeiro sargento do

7, porta-bandeira da trucida-

da columna aos cuamatas, sr.

Izidoro Antunes.

“ Já. chegou a Aveiro 0

novo comandante do dis. rc.

rs. 24, o tenente-coronel de in-

fantaria, sr. Rodrigues Aguas,

que nos dizem ser um militar

muito distincto.

d'estado, e dá-se ao Poder-ju—

dicial () direito de recusar a

aplicação de leis e decretos

que não estejam rigorosamen-

te expressos nas normas cons-

titucionaes.

Outros 6 salutares princi-

pios de ordem e de direito ga-

rante à soberania popular es-

sa imprescindível renovação

das formulas constiucionaes

vigentes, a quem maus servido-

res do estado ainda peior tem

feito.

O projeto de lei da refor-

ma da Carta, que os nossos

leitores vão ter ocasião de co—

nhecer em todo o seu belo e

poderoso induxo liberal, é uma

garantia do governo austero

e moralisador que os dissiden-

l notabilissimo documento

º que n'outro logar publica-

mos, e que é um dos traba-

lhos de maior folego ultima—

mente vindos é. luz, tem cau-

sado saliente impressão no

mundo politico portugues.

Referem-se-lhe com pala—

vras de reconhecido louvor,

se não da mais franca e en—

tusiastica adhesâo, os mais

considerados orgãos da im-

prensa, consagrando-lhe arti-

gos especiaes o Seculo, o Dia-

rio-demotieias, 6 Janeiro, o

Diario-da-tarde, a Epoca, e ou-

tros que tem incontestavel va—

ler e gosam de autoridade in-

. eonfundivel no seio da coleti-

vidade de que fazem parte

honrosa e importante.

Tem, realmente, esse pro-

fsto uma importancia capital

no atual momento.

E não é só pelas profun-

das modificações que introduz

no velho farrapo da Carta, nem

pelo animo rasgadamente li-

beral que o inspirou. Ha na

forma lucida e correta porque

se fazem essas modificações a

' clareza e o brilho com que o

autor afirma as superiores

faculdades do seu espirito e da

sua fecunda inteligencia, já tão

auspiciosamentc reVeladas nos

bancos das escolas e patentea-

das depois na cadeira que ocu-

pou em S. Bento e no logar

que hoje desempenha na cathe-

dra universitaria.

. Não cabe nos estreitos li-

mites d'um artigo a critica

' consciente d'um documento

d'aquela transcendencia. Aim-

pressão que nos deu asus lei-

tura, foi, entretanto, a de que,

convertido em lei, o projeto

. _ de reforma da Carta acaba

com os abusos de todos os po-

deres do estado: é o sagrado

direito da soberania popular

"restituído inteiramente apos-

10 da nação; é a formula do

moderno direito publico ree-

peitada em toda a sua gran-

deza moral de politica.

Por esse documento se de-

termina que osimpostos sejam

anualmente votados pelas côr—

m, reconhecendo-se ao povo

o direito de os não pagar em

caso contrario. Dão-se á liber-

. dade de pensamento as maxi-

musgarantias, quer ele se exer-

vçs'pela imprensa, quer pela

.reunilo. A transformação da

camara alta, que se converterá.

n'um senado eletivo, ou se re-

novará pela eleição, sem pre-

fjuiso dos direitos adquiridos,

, faz tambem parte importante

-d'else projecto.

Consigue-se ali o direito pro-

, , prio que as cortes devem ter pa-

ra reunirem no dia determina-

-do para as suas sessões ordi-

narias, independentemente da

. convocação oficial, quando não

' tenham sido convocadas. Re-

gula-se a faculdade da Corôa

”tem adiar e dissolver as côrtes

. restringindo—se-lhe os amplos

poderes atuaes. Substitue-se o

veto absoluto pelo veto suspen-

deu. Expressamente se decla—

[Iª inconstitucionalidade do

», __+_—

i naoono'ros DE ME!

 

ensa—se em reunir n'um to-

lheto todos os projectos de

lei dos dessidentes, precedidos

de discurso pronunciado na

camara dos pares pelo ilustre

chefe, o sr. conselheiro José

d'Alpoim, e que é, em questões

politicas. financeiras e sociaes,

o programa do partido dissi-

dente.

--__-+_—_

FESTAS DE SANTA JOANA

” Tambem aqui chegou Principiou já a ornamentação

já e tomou posse do comando interior do fUI'IIIOSÍBBlIDO

dº 3.0 esquadrão de cavalaria templo de Jesus com os ricos

Brito e Faro, estofos da casa, estando encar-

ADHESÓES

Osr. conselheiro José d'Al-

poim tem recebido nos ulti-

tes se propõem realisar no po— mos diª“ "“mªrºªªª º expon-

der. E' ,, base solida em que taneas adhesoes ao seu agru—

eles assentam os alicerces da ppmento P911t'ºº- Entre elas re-

sua acção reformadora, de luz, grªtª º Dªvª. com ªgitªdº “9

de progresso, de civilisação e d alguns ºãçlªeª “Pe"?rªª flº

de regeneração moral e poli- nosso exercito, dos mais dis-

tica. tintos e consuderados!

Os dissidentes sãº hoje 0 Entre os inscritos encon—

agrupamento politico em que tra-se 0.11qu de alguns anti-

o pais põe as suas mais firmes Gº? ªºº'ºª .dºª . centros fran—

crenças e as suas mais inaba— qmªtªªi dºªlluªl'dºª dª “V"”

[aveiª esperªnças.
tude-triumphante.»

7 .t—

. ___—+_—

Oxalá. em breve os veja—
> º ª“?1 ªºs "-

mos no poder
Mludezªs que em seguida retirou para regado d'ela () habil armador

Aª Dºrindªãe ªd chuvas tº" Lisboa e nos consta nâo dese- & Dºªªº bºm ªllligº, sr. Jo-

Tribunal-coletivo _renctaes " “ªs semanas ' sé Carvalho, devendo nas fes—

Hontem reuniu no Tribunal- “lªmªs pozeram algumas "'-"'ª

jar ficar aqui. .

_ . l d ” Foi presente á, Junta tivtdades e na imponente pro-

judioial desta comarca o tribunal- da Gitª e, mormente ªª _per— - cissão servir os mais ricos

coletivo, composto dos srs. drs. tencentes às obras publicas,

de inspeção de 3 ' divisão mi—

. . . .
arament s e alfaia -

José Pinto Ferreira Dias, Antonio n'um triste estado.
P 0 8 da «Real

litar o coronel comandante de _ d

Victor Lemos da Rocha e José Al- . ' infªntªriª 24! "' Ayres Auguª' "mª ades.

berto Barata do Amaral, meritis- Lembramos & necessidade
Encorporar-se—hao no pres-

urgente do—seu ensanbramento

to Pereira Dias, que parece

simos juizes de direito das comar- . . i,- pedir a reforma. tito as seguintes irmãdades:

cas d'Aveiro,1 Albergariª .e Vªglils', :“ hm de “:ºd'âºgr'lhe ') “Fãº“ “ Segue no sabado para «Real irmâdade de Santa Joa—

0 re resenta 0 0 mlnlª BTIO ll !* O O ue omar & BU“ cul R- . ' '

co li) sr. dr. José Libertadºli'. & dd o geloso chefe de conserva- vendas-novas, ª hm diª tº?" na Ptmàcesàí' -dº S?. .sªcm-

gno delegado da comarca, para de nosso excelente amigo ". tirocinio para o posto imedia- meu º ª ºrlª 9. ªlª-ºrlª.

o julgamento dos teus Francisco (& l M . A d ' to, que completará na Escola Senhor dº Bemdtto, Senhor

Blanco e Ermiterio Fernandes, anne "'ª ma or. ., de Mafra, o capitão de iufan- Jesus, Senhora d”A presenta-

” A çamara de Estarreja ção e Coração de Maria' ebem

solicitou licença part tapar ou
'

hespanhoes, e maistre; indmduos
teria 24. sr. Teixeira.

portugueses, 'ªº'lmm' ºª “" Pªº" b __ d _ : D'esta escola,onde tam- assim as autoridades civis e

em araçar as aguas º “0 militares, a camara-municipal

Antua, & fim de que elas pos-

sagem de notas falsas. São sdvo-
_ . _

gados os sr. dre. João Mendes Cor- bem está em tirocinto para o .

sam ,", ar os cam ºs da Ma- posto imediato, regressa por com ªº“ "ºº ºªlªgdªrtºi fª ªª

rinha segrada p forças da guarmçao da elda-
rêa da Rocha, de Vagas; Jaime

Silva, Joaquim. Peixinho e André estes dias & Aveiro O capitão

dºs Reis,d'AVell'0. _ dº mesmo regimento, ªr. DB- de. O itinerario & seguir é O

.“ Pela direçãº .dªs obras vid Ferreira da Rocha. seguinte: mas de Jesus, Difel-

publicas d'este districto fºi so- ta Costeira Praça Luiz Ci-

licitado 0 proseguimento da ' '

Pelas 11 horas constituiu-se o

' E t -

reconstrução da fachada do MAIS QEERELAS priano, n re pontes, Arcºª'

tribunal, havendo um incidente,

recolhendo otribunsl para resolver,

d C l' Mercadores, Mendes Leite,

convento “ ai'me ltasaque lem dos 17 artigos quere— José Estevam, Manuel Firmi-

ha dias nos referimos. lados em reunião de 2)

e depois continuou a audiencia co-

meçando a leitura do processo.

De tarde foi o julgamento adia—

dº Pªrª bºlº“
no Gravito Largo d'Apre-

No largo era grande a ooncor- f . , . . ' _ '

rencia sendo dificil o ªcesso ao sua 1] tima pelo Gabznete-ne— sentaçao, rua do Sol, Praça—

tribunal, pois a causa é interes— gro de Lisboa, foram querela- do-peixe, rua da Rainha,

ssnte. dos agora tambem todos osjor- Largo-municipal, Santa Cata-

();—(i.”
usos do Porto, monarchicos e rina, Sé, ruas do Passeio e

me 0 e quem _ republicanos,com excepção de Jesus, onde recolhe.

guarda & vmha dois. Toda a imprensa d'a- Ha grande entusiasmo,

__=__ quella cidade com opinião e pelo motivo da missa campal,

Seguiu para. Lisboa, em dito'n- força na opinião, foi entregue que promete ser imponente.

go enlaçado á. outra vogal aos tribunaesl Ae piedosas novenas teem

da coligação local, o sr. go- Diz-se que o chefe pro— sido muito concorridas.

grossista, por odio a imprensa “ A festividade consta de

que lhe combateu o contrato missa solene, acompanhada

dos tabacos, está. contente. E a orgão e canto pelas virtuo-

conta—se que, entrando ante- sas irmãs terceiras de S. Do-

hontem a tarde o sr. Eduardo

vernador civil.

Foi sua ex ' d'esta vez sem

mingos, sermão pelo exímio

Coelho em sua casa, lhe dis- orador, dr. João E. de Lima

séra:

intenção de conseguir mais do

que saber. . .em que lei vive,

na frase por sua ex.& emprega-

da no momento da sua reso-

Vidal, e esposição do vene-

—- «Então, veja como a rando tumulo da excelsa Prin-

nova lei, que eu arranjei ao ceza.

João Franco, faz no Porto o )( Espera-se grande con-

que v. não conseguiu . . . Ago—

 

DITADURA

Hão de lembrar-se os leitores,

aqueles que tiveram ocasião

de ouvir nos circos por onde

o franquismo andou «morali-

sando», dos brados da indi-

gnação contra os usos e cos-

tumes políticos da epoca, e

nomeadamente. contra as di-

taduras, que, no dizer do sr.

João Franco, representaram

sempre um golpe profundo na

lei fundamental do estado.

Pois subiu o peregrino ao

poder, e depois d'um adiamen-

to, que significa uma violação,

prepara uma ditadura, que

importa um retrocesso de con-

denadas formulas anteriores,

dando-lhe o nome da. «admi-

nistração em ditadura», mas

a que toda a gente chama di-

tadura em administração poli-

tica, que é o que é.

Não desconhece o chefe

da situação os graves e nefas-

 

luçâo de partida.

«Em que lei viver!? Tem

graça!

-—Ou o seu apoio incondi-

cional, disse o chefe francaceo
correncia dos povos circum-

ao outro da concentração, ou rs e que eu os faço ensinar!» visinhos da cidade, e ain-

aquestão dos Sanatorios nos Este os são os jornaes da dos concelhos proximos

do Porto, que por muito tem- )( Se o tempo permtir

po ali defenderam o partido Aveiro ostentatá as suas ga-

progressista e agora o comba- las festivas em honra da sua

tem violenta mas justissima— santa Padroeira, conforme as

tribunaes!

D'ahi o que é natural e

mente. Nunca a mão lhes dos, suas religiosas tradições.

obvio: continua“ a união poli—

tica com todas as forças de D.

Luciana.

  

., nox. Nao se restituem os origin-ss.
dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

3 ' ' encerramento das sessões or— Ou o pavor não fosse uma tos inconvenientes da ditadu- aosjornalístas que tão util ser- cªrl-ãe '

, A VEÍRO dinarias das cortes antes de grande arma nas mãos de ra. Apraz-lhe, porém, tentar vxço prestam ao paiz combo Sde VlSll'ª

. ANNivaassaios

Fazem annos:

Hoje, as sr." baroneza do Ca-

rloro, D. Maria do llusario tlatos Ba-

ptista Garcez; e os srs. Jose Maria

Pereira do Couto Blªllclãt) e Elio da

Rocha Cunha.

A'manhâ, as sr." D. lida da

Fonseca Santos Mendes, Faro; 1).

Maria da Soledade Soares Godinho,

Azemeis; e os sr.—'.

da Fonseca Santos Mendes. Faro;

Leandro Augusto Pinto do Souto e

dr. Adriano Theodoro de Figueire—

do Malheiro, Porto.

Adelia Augusto

Além, as sr.“ [). lsmenia de

Macedo, Coimbra; e D. Maria Fran-

quera, Louzã.

. ascnassos:

Regressou da capital a sua ca-

sa de Cºimbra o nosso ilustre ami-

go. antigo deputado e lente da

Universidade, sr. dr. Pedro Martins.

40- De Lisboa, onde estava

desde dezembro passado, regressou

a esta cidade a sr.“

Reis Carvalho, esposa do sr. dr.

Manuel Rodrigues Pereira de Carva-

lho, digno presidente do «Sindica-

to agricola: d'este districlo.

D. Rosa dos

40- Regressaram da capital o

sr. Mario Duarte e sua esposa, &

sr.“ baroueza da Recosta.

. ssrsnas:

Esteve em Aveiro, com pouca

demora, o nosso ilustre patrício,

sr. dr. Casuniro Barreto Ferraz Sa-

cheti, regressando a sua casa de

Amarante.

+o- Vimos aqui tambem n'es-

tes dias os srs. Bernardo Ferreira

Cunha e tllho, padre Manuel d'Al-

meida Sobreiro, Abel Corrêa da Sil-

va Portal e Amilcar Mourão (lamelas,

aplicado sertanista do lyceu do

Porto.

. PARTlDAS:

Seguiu para 0 Brazil, onde vae

por motivo de negocios da sua cs-

sa, o sr.

tos, hemquisto capitalista aqui re-

sidente.

Antonio Ferreira de Ma-

“Tambem seguiu para a

Africa. onde é zeloso empregado

comercial, o nosso patrício e ami-

go, sr. Pompeu Alvarenga.

. nosurss:

+o- 'l'em estado de cama, com

um incomodo de estomago, a sr.“

D. Maria Guilhermina Martins Lopes,

presada irmã dos nossos amigos,

srs. Manuel, Luiz e José Lopes.

40- Tem continuado doente,

comquanto melhorando, & sr.ª D.

Maria Leite, gentil lllha do digno

presidente da nossa «Associação-

comercial», sr. Domingos Jose dos

Santos Leite. '

+o- rl'em estado gravemente

enferma a sr.“ l). Emilia Amaro de

Carvalho, viuva do falecido e ho-

nesto empregado da «Caixa-econo-

mica» d'esta cidade, sr. Manuel

Amaro de Carvalho.

. VlLEGIATURA:

Com pequena demora seguiu

hontem para a capital o nosso ami?-

go e bemquísto prºprietario eca-

pitalista, sr. Jeronimo Grilo, que

nos deu aqui o prazer da sua visitaf.

___—__—————

Festa d'Ascencãó

Amanhã tem logar nos tem-

plos parochiaes as festivi-

dades da Ascenção e da Hard

de Não, assistindo, na Glo-

ria, a reputada orchestra da

(Banda dos voluntarios» e na

Vera—Cruz, a nova capéla da

Boa-união-aoeireme, que fará.

a sua estreia com a missa de

Pinho e outras composições

de apurado gosto do atual re-

gente, Sá Pinto, formando um

conjunto agradavel tanto &

orchestra como as vozes dos

amadores, que os tem valio—

sos. No fim da festa haverá

pi ocissâo nas duas egrejas com

copiosachuva de flores



AGB ªcessos subscritores

. . , ,; d'esto lo :* nos temos

lªih? 'o os tid'volio'irdl'lqiio' nos hora

na com o sua assinou". reg-ndo .

grupo do uti-fueron . import-neh

dos recibos que lhes sio ouvi-dos por

instou-sodio do correio. A muito: leve-

qos . onolsilithde de su. pront-

lquiosoonoio, o por. esses voo n'est-

ligou. nou . exprouío sincero do nos—

no reconhecimento.

ºutros lu, porém, que, por moli-

vos que subornos respeitou-, não "em

podido encoder nquelld solicitação. A

ossos, pois, nos dirigimos o do novo :

fuemos no convicção de que, mienten

dll contruiedndes & ele-pens que . re-

ª?“ do remessa dos recibos nos

. rou. decerto prensar-rio evitsl-o

.. fan-vo.

'- ont-pio tele . Iso- ostnl d'un

““do foi egos-E' right;-do . ro-

Hónn de recibos poro: Allstars-rio.

ius-res, Bojo. Brog-, Onbeoeius do

Mito, ºoimbrn, Espinho. Ishrrejn.

foi", figueirn, Lisbon. Loud, .en-

ªlodo, Ion-io. Oliveiro «Pluc-seis. oli-

veirn do Its-pito]. Ovos, Pen-guíio,

,ou-logro, Porto, Vogel : Vouch-

' A todo. os covalboiros . quem sio

dirigido- eopournos dever . filiou que

podiam». e por. todos vu desde jk :

oxprossno do noun gutidoo.

, Informaçao local

estes dias, na rua da Estação, 0 à noite, no seu regresso a esta nos pfinoipnes centrorpopulm

seu novo estabelecimento de mer- cidade, queimados muitos fogue- aos do pois terá como com-'

cearia, vinhos, tabacos, etc., etc., tes, estando tambem içada a ban— '

o sr. José dos Santos Alexandre, deira na séde da associação, em

que ha largos tempos dirigia com signal de regosijo.

honestidade o zelo a casa de seu Taxas pontual.—Na cor-

pae, na rua de Sá, _e é um moço rente semana vigoram as seguintes

trabalhador e bemquisto. taxas de conversão de vales pos—

Ao novo estabelecimento, mon- laes internaciouaes: franco, 183

tado em condições de bem servir reis; corôa, 192; marco, 226; do-

os habitantes do populoso bairro, lar, 15050; peseta, 180; e libra,

estão decerto destinadas muitas 51 ªm por mil reis.

prosperidades, e bem as merece o Dr. Vaz Ferreira.—a'

seu proprietario, que tanto se es- esperado por todo este mez na sua

força por honrar os seus creditos e «Casa-natal» o nosso presado ami-

conquistar as sympathias publicas. go e ilustre antigo deputado e go-

O estabelecimento do sr. San- vernador civil d'este districto, sr.

tos Alexandre tem o nome de Loja- dr. Vaz Ferreira.

nova, e de facto o é porque se es- Sabemos que irão d'aqui a Fei-

treia n'uma casa de fresco cons- ra, a cumprimentar s. ex.“, alguns

truida. cavalheiros das suas relações e es-

Muitas felicidades lhe deseja— tima.

mos. Comboios rapidos.—

Em torno do distrito. Pelo novo horario, que ha-de co-

——Foram pedidos varios esclareci- meçar a vigorar em 15 do corren-

mentos ao governo civil para poder te, e em consequencia de cruza-

dar-se andamento a petição da ca- mento, tem paragem na estação de

mara municipal de Espinho para Mogofores os comboios rapidos n.º'

expropriação de uns terrenos per- 55 e 56, de manhã para Lisboa e

tencentes ao sr. conde de S. João à noite para o Porto.

de Vêr, necessarios para a CODI- Figcaliaação do. |||-o..

trucção do novo mercado e ruas ductos agricola-. _05 lis—

adjacentes na mesma praia. caes da delegação do Porto, srs.

.“ Foi nomeado ajudªnte, dº Ruy de Albergaria e Augusto de

conservador da comarca de Alber- Paiva, que se acham temporaria-

ãªriª 0 ªl“. dr. Carlos LUÍZ Ferrei- mente destacados n'esta cidade e

ra, presado lllho do nosso estima— em Agueda, comeram aqui 40

vel amigo e ah importante capita- amostras, a saber: 3 de leite, 12

lista, sr. dr. Manuel Luiz Ferreira. de vinhos, 18 de azeites, 3 de

0 nomeado é um moço de inv manteigas e 4 ,de vinagres, as

&ªligªººiª e caracter, & quem ª ªº“ quaes foram remetidas ao «Labora—

meação tica bem. torio-quimico-agricola».

Felicitamol-o e a seu pao.. Estes funcionarios, segundo nos

" A camara municipal de Vª- informam e eles declararam no Por-

gos resolveu crear um partido me— to, foram solicitamente auxiliados

dico em Sôza com 0 ordenado de pelas autoridades locaes e espe-

2165000 reis anuaes. cialmente pelo comissario de poli-

l «Elegante». —- 0 novo cia interino, sr. dr. Jayme Silva. Os

mas ja conceituado estabelecimen- referidos llscaes foram por este

to d'este nome, propriedade do sr. serviço louvados pelo seu chefe da

Pompeu da Costa Pereira, estabele— delegação, sr. Palma,,de Vilhena-

cido as ruas de José Estevam e Meu- "ovo horario. -- Diz o

dos Leite, tem já em exposiçãº O nosso presado colega Comercio do

seu magnillco sortido da estação Pona:

Cªlmº-ªlª, (luª é em verdade digno «A Companliia-realdos caminhos

de ver-se. de ferro portuguezes, no intuito de

“etc., todos Os que, na ardna

tarefa do ensino, tão brilha—nw

temente se tem “bido afirmar

e enobrecer ali. .

E', porem, fora de duvida?

que á. direção superior doei-

tabelecimento, confiada a um

homem de estatura moral do

sr. dr. Santos Viegas, que fez

da. instrução um sacerdooio,

muito deve o pais e & moci-

dade estudiosa. de Coimbra,

que justamente se orgulham

de apresental-o como modelo,

que é, de institutos de educa-

ção literaria e de ensino scien-

titico.

As excursões escolares fo-

ram ha tempo iniciadas ali,

proseguindo agora, como já

tivemos ocasiâode referir. No

O ªnno agricola domingo ultimo chtuou-se a

choveu copiosamente. Foi uma que º curso dº 7- “lº_dº _lº'

rega abundante e oportuno, tras faz É Batitlbl, o historico

que fº? pular ºª milhºs Dºª ºªmPºªo monumento onde ha tanto que

Trºvªlº“. ªº lºªjª º ªº Pºriº' vºª“ aprender e que ensinar e de
tou de rijo, e ainda não veio a. bo- ' ..

dança, o sol fulgurantissimo que (”Pdª ºª alunos Yºitªrª'?"'uªº

ilumina sempre estes belos dias de fªltºª com ª deltclostt impres-

maio, são da viagem e o quinio dos

A "ªº “' Pªiºfi ªª ºº'hºliªª; quº conhecimentos colhidos.

:::toopípámettem, serão abundan— O curso foi acompanhado

Pelos diversos mercados. pelos "ª' dra. Sªmºª Viegas,

N,, da Feira: Silvm Pelico, Sanches da Ga-

Milho amarelo, 700; trigo, ma e Antonio Thomé, dignos

lõºõº; centeiº. 640; ºªvªdª 520; reitor e professores das dife-

bªlªªtª' 450' feijªº brªººº' ”20.0; rentes cadeiras d'aquela clas-
feljâo de csldera, 16050; aveia,

600; ºvos por duzia, 160. ªº“

No de Anysiº: Que por todos os lyceus

Trigo por 20 litros, 16000; do reino se propague & ideia

e reconheça a necessidade de

taes exercicios, e muito apro-

milho branco, 700; amarelo, 680;

feijão branco, 880; larangeiro 900;

veitarâo com eles a instrução,

as escolas, e os alunos, que

batatas, 300; centeio, 650; cavado,

hão de ser os futuros profes—

480; ovos por—"duzia,'130.

sores e os futuros dirigentes
TEM GRAÇA

da. noção.
fim de incutir fé nas hos-

responsabilidade minimª“,

que não chegou &“anle

Imara dos pares, e que, n'umn

dl“ titãs didpoàiçõ'iwl, cow

“t'h o ditador?! tim afilho.

Pois é contra l— lctlii “-

=prtissa da sua proprio lei q'ú

ele agora se ÍI'ÍIIÍ ' , ,“ .

foder governo pessoa. com I

exclusiva rapport-bilidade &

corôa e a colaboraçlo dos (Shih-

falhos da policia e do guarda

municipal!

Mais: restauraram-se nos

iferentes ministerios os se“,

as gratificações e as tarefas,

contra que tanto bradou o

Messias-redentor.

E se vos admirars. . .

ª

"0 Gªlª do», lilleratiº & atendiª

As futuras mãos

A mãe portugueza carece de

ser convenientemente educado

de maneiras evitar, qdanto db—

sivel, a morte do seu lho.

Nas proprias cidades, em loll—

boa mesmo, onde ha mais cul-

tura intelectual, muitas crcan—

ças são assignadas pela inguc-

rancia das mães.

Basta olhar, nos estatisti-

cas de mortalidade influtil,

para a enorme percentagem

das mortes causadas pelas on-

terites, e estas são como 'n

sabe, devidas á alimentação

“inconveniente das Manços.

O que sucede em Linha

agrava—se na prºvincia. Abi .

mãe é, em geral, d'uma grau-

de ignorsneia e nem sequer

procura saber quaes os cuida-

dos que deve ter com o seu

filho. E se alguem lhe lembra

  

   

 

    

  

       

    

  

     

    

  

   

   

     

 

   

 

    

   

 

   

    

  

   

    

   

    

  

 

   

   

  

    

  

        

    

   

  

 

   

  

   

      

   

   

      

   

   

 

   

   

    

   

    

 

    

   

   

   

 

    

   

 

    

   
   

   

 

  

  

  

    

 

   

  

  

  

  

  

 

  

      

  

    

  

 

  

  

    

   

     

  

     

  

 

  

 

  

 

  

         

  

 

  

  

          

  

   

    

   

  

  

    

  

 

    

  

    

   

   

  

   

  

       

    

  

     

   

   

       

    

   

   

   

  

   

   

   

  

   

   

  

  

  

  

 

  

  

       

   

  

   

   

 

   

  

  

   

    

   

   

    

  

  

    

   

  

   

  
    

  

      

   

  

quencia, conforme __é opinião

geral, que a'dissídcncia p'ro-

gressista se impõe ã considera-

ção de todo o pais e em todos

os assuntos.NãoiiaVerá, quan-

do essa organi'sação esteja bem

completa, problema politico,

economico ou social, que os

dissidentes não possam estu—

dar,lutando pró ou contra eles

e para cuja solução não haja

que contar com eles.

O trabalho políticº dos

dissidentes será intenso e pro-

fícuo, como é de esperar. Foi

esta a orientação adotado na

sua ultima reunião e a que se

estão já. sobordinando os seus

trabalhos.

  

  

", Folhinha ouch-on-

6'. 0906). — Dia 8 — Com as

ameaças de chuva do costume, co-

maçom os preparativos para as fes-

tis a Santa Joana Princeza.

' , 'l'em logar a festa e procis-

são do Senhor do Bemdito da Vera-

cruz, festa que é feita com grande

ipãrato o esplendor.

Dio 9—0 revd.º bispo de Tra—

|an0polis olicia ao CZub-dos-galitos

ã'cedendo ao convite para resar no

proximo dia 12 a missa campal no

Rocio, inicio das festas a Santa Joa-

na, promovidas pelo mesmo club.

.* E' aprovado ajudante do di-

gno conservador d'esta comarca o

sr. Luis Antonio da Fonseca e Silva.

. Dia IO—Começa achover, e as-

sim continua o tempo até ao dia

15.

.! Efectua—se uma grande reu—

nião politica em casa do nosso ilus-

tre amigo e colega, sr. dr. Barbosa

de Magalhães, onde vem influentes

de todo o concelho.

 

 

  

mudança.—A feira de (lan Ha, na variada escolha pelo ar. [,em serVIr () publico, pensa em 93. . tes desmanteladasede fm- Mala-da—provinoia ,, necessidade de observar d“

hnhede, que devia ter logar no dia Pompeu Pereira feita nas princi- tahelecer um horario permanente guª-se no caso de poder ser cha- $”— .- ,,,M terminadas regras higlªªiºª'r

20 do corrente, realisa-sea 19 em paes casas comerciaes do Porto e para o serviço de tra-mways, modi- ,"ng a governanjâ sem espe— Dos masos correspondentes res onde nº 'á elle e “me“

consequenma de se fazer n'aquele Lisboa, para todos os gostos e pa- doando assim o estabelecido entre rança de qual uer natureza p _ q ) , '

,, todos º,, preço,, e por que até º-pºnº e “Bin,, atendendo "resse ºl : Ingo, u. paes se orearam c vrverom sem

a romaria à Senhora de Vagos.

A «Gréohe».—Teve a sua

inauguração solemne no domingo

ultimo, pelas 2 horas da tarde, a

nova e util instituição local.-

Ficou provisoriamente instalada

no'palacete que no começo da rua

Campeão-das-prooinoías possue o

sr. dr. Casimiro Barreto, e bem,

segundo a opinião dos entendidos,

pela sua comoda exposição, pelas

magnilicas condições hygienicas em

que se encontra, e ainda pela dia-

posição dos diferentes alojamentos.

todos amplamente banhados de bom

br e farta luz.

, Sem excessos de luxo ou de

grândesa, sem superlluidades, com,

'o necessario, o indispensavel ape-

nas, vé-se, entretanto, que o que

tonstitbe () mobiliario da casa e*

Som. Presidiu a sua escolha um

tolo senso pratico.

' lima falta notamos: a d'um re-

trato que emparelhe com o do dr.

Edmundo Machado, de quem a Cre-

[tits tomou o nome, e esse do ins-

tituidor ou iniciador da sympathica

instituição.

E' uma homenagem devida, que

folgaremos de ver prestada.

*

_ Foi um dia de festa entre nos,

ªtlisis uma entre tantas outras em

lique a caridade deSempenha () prin-

'clpal'papel.

[Dia cheio para as creanças, a

“bias das quaes rcaravilh'ava cs

ªtendermos olhos a abundancia, o

inseto e conforto com que jamais

'lir'es Tota dado sonhar, quantas

“d'eªf'as encheram os pulmões do a:

oxigenado d'aquele ambiente acari-

ciador, e quantas pela primeira vez

Adi) viram cercadas dos sorrisos e

s mimos ,que jamais tiveram!

_,“Como em bemdiriam,$e o'soubss-

ia em, quem lhes proporcionou

' , _hes garantiu por largo espaço

'udo o que até “aquele dia lhes fal-

tara! ,., . , _,

ºxªdidãd'e“ foi “ali, senão em pe-

go, pelo menos na sua grande maio—

ria, El_era ver, na espressão geral,

o" “ 'a'uso à obra humanitaria!

' se basta, decerto,ª'ao [inicia-

aai a à comissão instaladoradªião se-

ri, entretanto, de mais,,aquele que

sinceramente, l_he prestamos aqui.

, tia que compridos anos, de-

;p'pis ha ran'as'çso do mayra-escalado-

. ital, aprim'érra e "mais 'ben'eme-

'rits instituição de benedcencia ahi

meada, se não dava um passo em

favor da infancia desvalidal

,. A C'récha veio preencher uma

'lac'una. , , ,

Que 'não venha distante o mu-

ªmento em que poisemos aplaudir

tambem aziniciativa d'um albergue

,para os velhos e carecidos de

abrigo.. _

€L'oi.-n0'v.».——Abre por

Raoompoz-ao o ministerio com a

prata da rasa. Bem se esforçou o sr.

João Franco a ver se percam algum

peixe no. outra metodo; mas o pitrào-

mor não se deixou embalar elo can-

to d'oquela sereia de via re uzida.

Aqui o franqulsmo está : d'or om

droga. Já ninguem tem ilusões . no-

peito do sndireita, que a final do con-

tas tudo entorts.

A opinião geral ªun por aqui mais

vigora 6 do que a vi a do ministerio

não pôde ser longa.

, , . O tempo corrs _optimo para a

ugrleul'thra e põrfósireimoiivo andam

satisfeitos os nos-os lavradores,

_ . No concelho de Barcelos, 'd'es—

te distrito, a 'em ilgumss freguesias

do de Viana do Castelo, apareceu A

febre splttosaªno gado 'vacum. 0 .in-

tendonre de pecuaria n'esta distrito

trata de ano(pssálhafr o tratamento rof

_ rio e tcmi o s roguszias atuo as

Estª é que é ª verdade tº sem e' ando oinpre ar todos os motos

para que tão torrive “mal se não alas-da inteira.

' tra. _

A cantata da carta. . . fox . “"rªmo, “mudº do ," ,_

um expediente a que ninguem mento d'ihfaiit'eria 8, do gusrhiç o

_ - ' Nesta cidade o coronel sr. Mesquita,

deu erudito nem podia dar. que “.be“ .comº“; ºm qu. m»

Excurções escolares va no Porto, dos oonadlhos de guerrq.

.. Tambem “sumiu o comando

do distrito de reseªrVa o nosso hilariª—

econhecidas as vantagens

das excursões escolares no

do amigo, sr. Ayr'ssd'Arlgio, distin—

ensiuoliceal, deu inicio á salu-

to tenente coronel d'infantoria.

. Estão: concurso por, provas

gublicss as ogrejss de S. Miguel de

aids, do concelho de Familiae; nido

S. Thomé de Estoi—Ecs, concelho 'do

d d - 5, Fatos de Santo Estevam d'Alboim

tªr prºpªgª" ª º mªtfuºç º das Choose, concelho dos Arcos de.

o lyceu-cent_ral de Coimbra. Vªl-de—Vez.

que é superiormente dirigido

por uma das. mais prestigio-

sas individualidades scientifi-

cas do paiz, o ilustre professor

da Universidade, sr. dr Luiz

dosSantos Viegas, que, no des-

Ú'No hospital '“da'S.” Marcou dista—

“vam em tratn'merrto no iii-92 de abril:

empenho ªcessa "aidna -=mis-

são, e muito principalmente

lembrou-se o sr. José Luciano

de espalhar que recebera d'el—

rei uma carta, por ocasião da

crise de ha dias, solicitando—

lhe a entrada de trez dos seus

partidarios no novo ministerio.

., Ora toda agente sabe que

o “chefe do ramo progressista

da concentração está impossi-

bilitado de voltar ao poder,

não só pelo mau estado da sua

saude, o que alias é lamenta-

vel, mas pela forte oposição

que teria no paiz e até “dentro

do'seu proprio partido.

nada saberem d'essas moder—

nas exigencias dos medicos.

Por issso & enterite del-

basta violentamente as croon-

ças das populações rurses.

Por cada com cremos-

que “morrem, quarenta são vi-

ctimedas pela enter-ito. Ao II."-

do da alimentação lia outono

questões de higiene infantil

que as mães devem conhecer.

Assim “morrem, de doen-

ças bronco-pulmºnares, mui-

tas oreanças que, se não fosse

o desleixo das mães, a falta

de cuidado e do agasalho, se

teriam salvo. , , ,

Outras parecem vitimadas . '

pela difete'ria, pela Varíola,

etc., doencas que teriam sido .

evitadas se as mães conheces- ',

sem os perigos do contagia. '

Por tudo isso se vê queié

indispensavel fazer a educação _

das mães portuguesas. Só as- ' , '

sim se poderão salvar os seus '

filhos, constantemente elpos—

tos aos perigos da sua igno-

ranoia.

faz gosto ver a disposição em que

ele se encontra, se impõe uma vi-

sita ao seu estabelecimento.

Para o anuncio inserto na res-

pectiva secção chamamos a aten-

ção das nossas gentis leitoras.

Um bom livro.—A livra-

ria Ferin deu a lume um grosso to—

mo, Manteigas e queijos, do sr.

João da Mota Prego, onde, em lin-

guagem que une a precisão scien-

titica com () primor literario, () au-

ctor nos faz percorrer todas as re-

giões celebres, no estrangeiro, pelo

fabrico d'aqueies productos, ensi- ,

nando-nos os processos ali segui- a assignar um protesto contra a ta-

dos com a auctoridade de quem não bela dos novos preços, que os pre-

cura por informações mas sim pelo judlca imenso. E' geral a guerra

que ali viu, trabalhou e in lºco contra a omnipotente companhia.

apontou. A «Associação-comercial» vae reu-

tlas nem só a isso, que muito nir para tratar do assunto. “Abaixo

é, se limitou o incansavel trabalha- o tabaco!

dor, sr. Mota Prego. Fala tambem Saude publicª.—Nãº é

dos lacticinios portugueses regio- atualmente bom o estado sanitario

casa, um por um, toda a sua te— da cidade. Entre, outras doenças,

chnica. grassa a varíola, felizmente beni-

Em outro volume,cremos que no gua. , , _

prélo ja, o auctor completará esta Edifiéio do “Telª.-Giro.

obra de propaganda altamente be- -—Está sendo colocado no novo

uelica dando Conta das suas nume- edificio das repartições publicas,

rosas e muito instruiu-'as expe'rien- ao Terreiro, o frontão com que de—

mais pessoaes, reahsadas depois do ve ficar encimado e que o torna

mquertto a que procedeu na lturo— mais elegante. ,

pa e que nomia no tomo presente. . Chisinau, li-ou'oadà'. o

O conceituado agronomo faz graniso.—'l'em havrdo de «tudo

mais em leitaria do que livros uti- u'estes ultimos dias, e 'em abun- bandana, 139; mªlhªr", 132; nª ºª—

lissimos, não só em papel lmpres— dancia, louvores ao Senhor. . “datºs-"em ,

so manda ao mercado productos do Os canos e valetas chegaram a Desde «ninguém- que amam,“,

seu fabrico, cla-nus primorosos quei- estar interrompidos com a levada d'estes sítios onde stvoroçodo com

jos, como o mar/im, e excelente das aguas e o impecilho da sarãiva.

manteiga pasteurisada, obras que E' bons saber.—Foi 'de-

aprecimos com iusistencia ao al- terminado que as correspondeuclas

moço e ao jantar sem enfado, postaes que tenham adxadas vinhe—

como “diz no Diario—de-noticias o sr. tas ou fotographias, ou tragam re- n'esta quadra agitada-que atra-

0. Luiz de Gasto, escriptor muito prodoçoes por meio de desenho, . , .. li dw

conhecido e apreciado. com ou sem picotado, e ,que pelo vessamos, ººªiº, nen .um

Do sr. Mota Prego já o Campeão seu formato, dimensão e cor se as- "0 “_ tem ªªblflº ”ªpºr ªº

tem publicado muitos artigos,e por semelhem aos selos postaes, sejam respeito 'e ás Simpatias dos

isso escusado se torna recommen- consideradas «refugo». alunog, á considerªçãº eesti

um osso de bruxaria.

melhor, e, agora, porque João Simões,

ram-se de espalhnr 'que o que o ho-

dar o seu livro aos nossos leitores. , rua do proteasorado, e “ainda

Caminho & seguir

locipedico, promovido pelo sr. Fir-

colares, a reitoria do lyceu

'muito festiva e animada, pois aqui d'ahi em deante, trabalham na

gencia reconhecida, de entre

te a sua permanencia na vila. A.— . _

tem constituido todos os outros

Fortunato d'Almeida, Antonio

tantes e os hospedeiros. Os aVei-

horario as exigencias do movimen-

to de passageiros, tanto no verã—

como no inverno. N'este caso su-

primem-se no inverno alguns com-

boios, dos quaes no Verão se reco—

nhece a necessidade em virtude do

movimento das praias».

Oxalá que 'não liquemos preju-

dicados. .

A «gl—éla: do fumo.—

Vae grande indignação n'esta cida-

de pelo aumento do preço do ta-

baco, e, como protesto, muitos fu-

mistas deixaram de o fazer. Os re-

vendedores d'aqui andam tambem

!
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Essa educação 'deve iam-

se, principalmente, “nas consul-

tasªgratuitas dos rescemnasci-

dos, que é necessario espalhar

pelo pois. Já que os mãesnio

procuraqmedicos *Mtlllelr

os filhos, devem eles procurar

as creancinhas para-os defen-

der da ignorancia das mães.

Por meio dessa «psopagondp,

feita nas consu'ltts, na *com

conseguido, em outros países,

os melhores e mais bandidos

resultados. “Não pode ªme—o

admitir-se uma lei dc-proto'çio

a primeira infanoio no. não

contenha, entre as ”suas'd'qís'o-

sições mais easenoiaes, o disti-

tuição da “consulta medico,

gratuita, obrigatorio por-aros

oreanças assistidas e facul“-

tiva para todas as “outras.

O medico poderá. alivpru-

tar os seus serviços de eman-

ças doentes e dirá ás rules

quaes os preceitos higienioes

que devem seguir.

Até convirá—queoles focam

essa propaganda em“ pale-lm

que as proprias mies irão-di-

 

.—

mem tem no corpo e o «espirito» da

Salvadors, o qual não largaria 0 Sl—

inões Sem que uma nota da infanta

pagasse um litro de azeite à Senhora

da Saude, promessa que a Salvadora

havia feito, o não cumprido, em desa-

gravo ds calunia que assacárn & hon-

ra de certa rapariga.

O João Simões berra como um

desesperado que não tem «espirito»,

mas lá houve artes de o convenceram

a confessar-sc ao sr. prior, ao passo

que a nota da. morta entregou homem

o litro de azeite ao ssoristão da capa-

la.

Tambem hontem o Simões foi

consultar a «bruxa» da Arruda e, se

as coisas assim continuam, o mulhe

rio da com ele em doido.

_..__*_—__l

A MORALIDADE

FRANGIIIS'I'A

 

 

Noda menos 'que um «os irito»

metido no corpo deum vivente ...

Ha cores de 3 anos, ums'tnl Ms—

riana Salvadora, passou d'esta para

que vive como Adelaide da Encarna-

ção,:s «Vontaneiras, anda com sto-

guss, que nos dizem epiloptioos, ou-

tros derivadõs do" alcoolismo, lembra-

Exouroão a Vagos.—

No domingo um numeroso grupo ãeonlitinça 9 ªgº louvor dª“

de socios do llorescente club local mªtªr—“ªª “Pªnº“!-

Recreio-artistico, foi,em passeio ve- E certo que, como em ra-

_ , s dissidentes, que ha dias ros outrºs estabelecimentos es-

mmo Fernandes, um dos socros reuniram sob ,, presiden-

mais enthusiastas da associa ão a . . . . .

Vagos tendo ali e ,,,, ,,,, gasita— em do “seu eminente chefe para counbrão tem por auxilia—

ªr *- “ . . . ,. , _

gem'pglª Vistaalegre uma recepção resolverem a atitude e seguir res eticactssimos os profes—

sores, que são, em geral, espi-

ºªªªYª ª excelente bªndª dª ªliºªlf sua organisação partidaria que ritos cultos, homens de inteli-

Eilãàºâà'ªqªã “fixªdª", Ve ªgil; cimentam em bases solidas,

' ' um a a, u .. ,

os esperou ilicitude “,um durau— absolutamente diferentes da- os quaes nos é grato destacar,

queles por que até agora se como pru-ito ájustiça, os srs.

ruas estavam embandeiradas, quei— dre. Silvio Pelico, Francisco

mºu'ªª muito fºgº e “ºu“? uma agrupamentos politicos. Pessôa, Sanches da Gama,

larga reieiçao ao ar livre, reinando Essa. organisação que não

muito enthusiasmo entre os visi- . '

deverá levar muito tempo n

 

Gaban-se o sr. João Franco

de que um dos principaes

capitulos do seu programa li-

beral era a apregoada lei de

Thomé, Macario da. Silva,

Sarrasqueiro, Adriano de Car-
"r'enses vieram encantados do belo estabelecer, ºº'" um lªrgº ºe"- _

valho, Magalhaes Mexia, etc.,
acolhimento, que tivegm, sendo ao dos seus correlegionarios

 



 

  

   

  

sagrou—se, nos arredores do seu

palacio do WarWick Castle, a fazer

reviver as industrias locaes, esta-

belecendo, para a venda d'esses

productos, uma loja em Bend-

Street. Não satisfeita ainda, fundou

um colegio destinado a ensinar

agricultura as mulheres.

A severa aristocracia britanica

ficou furiosa. Essa gente orgulhosa,

que um dia repeliu Byron, viu com

desgosto que a filha do coronel

Maynard e de lady Rosalia, cunha-

da dos duques de Stherland, espo-

sa de lord Brook, conde de War-

wick, abandonasse os salões tldal-

gos para descer as" vis ocupações

plebeies. Indiferente aos comenta-

rios feitos pela nobreza, especial-

mente as mulheres que a crivaraui

de ironias, a ilustre dama continuou

,a trabalhar com o mesmo euthu-

siasm'o, acabando de fundar um

jornal agricola e realisando confe-

rencias em que advoga francamen-

te a causa da emancipação femini-

na. Alguns jornaes de Londres cha-

manª-Ihe a Princczasocialistam

. ol'éVGI'.—-Q5fpmlei-

res de Cairo declararam-se em gré-

ve, o que é uma de todos os de-

monios _pois que o tlierinometro

marca to graus, e com um tal ca-

lor diílicilmeute se pôde andar a

“pé. A suctoridade interveio, mas os

lgrévistas querem mais dinheiro e

porisso a nada se moveram.

Nas ruas travaram-se diferentes

conflictos, pois que os cocheiros

quizerem impedir a circulação dos

carros particulares.

Entourage Ilo abec-

tl'llz.—No «Jardim—zoologico: de

Berlim morreu recentemente um

abestruz, no estomago do qual foi

encontrado o seguinte deposito: um

kilo de pedras; tres cachimbos de

barro; um canivete; duas bombo-

nierésvde metal; oito botões de co-

bre; duas moedas; duas nozes in-

teiras; duas caixas; tres pedaços de

madeira, etc.

Pois senhores, com mais qual-

quer coisita. . . era um bazar!

Noivo da prom-||| fl-

Illa.—0 negociante de Osaka, Ja-

pão, Sakamoto, por motivos que

vulgar, a princípio com des—

confiança, e, mais tarde, em

iati— dos resultados obtidºs,

66h13 cºndiçio de quero pres—

ta um bom serviço e com ()

enthusiasmo de quem pratica

uma boa ação.

: Ultimamente tem-'se pen-

ndo até em fazer mais do

' que isso. Pretendena alguns

' higienistas que a educação da

mie deve começar a fazer-se

., nas ”colas.

As tentativas que se tem

feito, segundo afirmam os de—

fensores desta forma de edu-

cação, produziram os melho—

rel resultados.
'

"Desde ba muitos anus que

as alunas enfermeiras do cur-

so ile Audience assistem de

consultas dos recenascidos e

algumas professoras de Yone

levam a essas consultas ao

alice ninhos—mais oracidas.

(Continua).

Ecaz Mosiz

A nova lei de imprensa

Seguindo a barbaridade toma-

;de lei de imprensa, os pro-

cessos requeridos contra o

Mundo devem ser todos julga—

dos pelo juri,

, , "Os snrs. França Borges e

W: Leitão, que teem de

responder como autores dos

eacriptos incriminados, deram

como testemunhas para serem

chamados ,a depôr os srs.

Hiitá Ribàii'o, José d'Alpoim,

Dial Ferreira, José Luciano,

Bernardino Machado,e Augus
to

Facchini e outros.

"ºtimo, porem, é preciso

que'um decreto especial auto—

ripem comparecimento pessoal

ÍÓcuiªbana de estado da-

“. Como teltemunhas e re-

gule o cerimonial & observar

por cantão dos seus depoi—

mªs, tem—: o deduzido 'de re-

qu r

   

   

   

  

              

  

    

   

   

  

  

   

     

   

  

  

                

   

  

 

   

  

 

  

  

 

   

 

   

  

   

      

   

  

  

    

  

  

   

   

   

 

   

    

    

  
  

 

ba muitos anos a mulher, e uma

lllha de tenra edade, que foi reco-

Ihida, por morte da mãe, por uma

familia que sympathisou com a pe-

querrucha. Decorridos 27 anos Sa-

kamoto' voltou aOsska, e, travando

trelaçõeelcom aquela familia, namo-

rou-se da propria filha, que pão eo-

nhecia, é claro. Quando já estaVa

marcado dia para o casamento, um

acaso fez com que tudo se desco-

'brisse,ºevitando—se assim o inces-

to. Sakamoto, aturdido com a reve-

lação, retirou-se novamente de Osa—

ka, deixando, antes de sahir, uma]

importante soma como dote da ll

lha.

Guilherme II ! oºlchi-

lohan-«0 imperador da Allema-

nha acaba de comprar o Achileion,

o célebre palacio construído na ilha

do Cariri, por esforço da impera-

triz lsabel da Austria.

'Cre-se que Guilherme ll fará es-

lo ano uma estação no Achileion.

A ilha de Corfu, situada no mar 10-

nio, pertence politicamente, como

se sabe, a Grecia.

O palacio da imperatriz Isabel

e executado no »estylo antigo, sen-

do obra do architecto italiano Ra-

, phael 'Carito. Desde a morte da se-

berana austríaca, o Achileinn, na

posse do imperador, não era habi-

tado. Muitas vezes já correu 0 boa-

to da venda do palacio; falou-se

em transformaI-o em sanatorio ou

em Palace-hotel e tambem se disse

que um grupo de financeiros tinha

procuradoinstalar ali uma casa de

jogo destinada a fazer concorrencia

fa Monte Carlo. A intervenção de

Guilherme ll reduz a nada estas

conjecturas.

0 Achileion eleva.se n'um sitio

de rara beleza. Do alto dos terra-

ços do palacio o olhar abrange to-

da a costa albanesa e as monta-

nhas de Pinda. O parque é egual-

mente notavel.

E' ali que se encontra o menu-

mento elevado pela imperatriz a

gloria do seu poeta favorito, [leur

Heine.

loto do desespero.—

0 afamado tenor Rossi, que havia

perdido a voz, n'um banquete de

despedida que intimos amigos seus

lhe ofereceram, tentou, ao termi-

nar a festa, cantar um dos trechos

esse decreto, pois o jul-

gamento ha de realisar-se ain—

da no mes comente, 'em obe-

' diencia aos prazos determina-

dos na,):oyalsi-e

Informação estrangeira

Annoni-ção orluhni;

usºs musicos ambulantes, os es.-

tropisdos, os cegos e os -que vi-

vem da caridade publica, acabam

«de organisar em “Marselha uma-as-

ooá—açâopara a defesa dos seus in-

teresses. A nova agremiação é pra-

sidida por um coro, tendo por se-

cretlrios um manete e um mar-

reca.
.

' na: Qte— proposito, umjornal de

Paris inventa uma'reuniâo em que

acumulados discutem um assum-

pto' de importancia para a classe.

hªmlmbleia esta agitada. O presi-

_ dente agita a campainha e pede or-

dim:

-Qual ordem nem qual diabo!

grita tum sujeito -que tem só uma

parnaf'ltu cá, se se, fizerem finos

emerge, corro-os. .. a pontapés.

uii-eu. exclama um preopinan-

to sem braços, vou—me direito a

elles e escavam-os... a murros.

;, anatomia, senhores, e veja-

mos as coisas com clareza, rodar-

gue um. ». .iesgo!

"'—"0 meihor'é ouvirmos os que

' “Elfman, observa um surdo.

Animado, “muito bem, berra

[a.fourdofmudc.

[assembleia torna-se lumultuo-

sa. Varios socios agridem-se. 0

"vio-procura resta-

Mr ,a iordem. De repente, o

_preopiuante sem braços, que se

deixou 'dearím'uito quieto no seu lo-

ªiir, irrita—fte, ergue-se e exclama:

—-'-lrral lAcabam la com isso ou

'voti là 'e'p'onb'oãos ua'rua â'bofe-

ti , i'reuniio'termina com a se-

" 'difflta'ib'servaçio' do cego:

tighssim não se pode discutir: ve-

1'o—os tâo-zaugados que o melhor é

  

&; moveram. d'opera em que mais victoriado fô—

" ;luito hõm,'Ípóiado,-- mima ra. Gomo não conseguisse cantal—o

Mec.—..
com brilho, desesperado, arrancou

a lingua, vindo a fallecer poucas

horas depºis. Os comensaes tica-

ram horrortsadosl

MQO'OO-M«»

Custodio Pessa

Medico

ESTRADA DE ESGUEIRA

ªlte parecer aquela celebre rees-

' dates—melhor» leem o-paroei-

' 'in as "discusão dos seus

. planos de administração

nuúicipal.

?O fonihllmo.—A alta so-

' ele'daªde londrina esta escandalisada

_" o procedimento de lady War-

, Ek, que ultimamente tem discur-

jgo, “mdiferentes comicios pro-

movmsemelas- .femiuistas inglezas.

llica o ilustre pelo nascimento, cou—

     

Consultas das 9 ás 10 da manhã

Chamadas & toda a hora

“WWW
”

 

Retorna-tia Gaita

PROJlilli lili llll DOS DlPllTlllOi DlSSlDlllllllS

E' do theor seguinte o notavel

projeto de lei da reforma da

«Cai-taconstitucional » . um dos

mais grandiosos, se não o mais

fecundo e brilhante trabalho

dos dissidentes.

rado pelo nosso ilustre ami-

go, sr. dr. Joaquim Pedro

Martins, uma das glorias do

professorado portugues, lente

erudito da Universidade de

Coimbra e antigo deputado

da nação, um dos futuros mi

nistros do sr. conselheiro Al-

poim, a quem está reservado

um logar proeminente na po-

litica nacional.

folego, e para não privarmos

os nossos leitores do prazer

de conhecel-o, transcrevemol—o

do nosa. “ excelente colega,

o Dia, que se publicou no

sabado com maior n.º de

paginas para poder dal-o in-

teiro. Eil-o:

Variubilidade e indole evolutivas

vcs não cristalisa em formas fixas

e imutaveis, antes se agita n'um

movimento de transformação, lento,

porem fatal e constante. Rege a so-

beranamente a inelntavel lei da

evolução, & qual repugua a imobi-

lidade.

marcha incessante e, por via de re-

gra, ascencional das ideias rasgam

novos e mais luminosos horisontes

á. consciencia coletiva; e esta entre

de pulsar por novu aspirações e

demandar novos ideaes, e, dentro

de preso tanto mais curto quanto

mais , adeantada e progressiva. é a

fase social, avança para a sua rea-

lização, ou impelida por temeroso,

mas redentora, vaga revoluciona-

ria, ou apoiada no acordo pacífico

e no esforço sereno e incruento

dos cidadãos.

não veem para o caso, abandonou

quen geraçlo coeva do seu cpa

 

   

  

           

   

  

     

    

   

     

   

  

            

  

   

     

  

  

constitucional

Oto

relatorio que antecede 0

Foi, como se sabe, elabo-

E' um trabalho de amplo

das leis e instituições socioes e

políticas

shunonns DEPUTADOS!

A vida social e política dos po-

O progresso da civilisaçâo e a

E' por isso que as instituições,

reeimento enthusiastioamente sau-

dou c'omo genuina expressão das

ideias e cristalisação pura. e trans-

Incide. dos sentimentos e aspirações

xeociaes, volvido certo tempo, como-

çam de entrar em conflito com a

consciencia nacional e de acusar

signaes de decadenoia, revelando-

se incapazes de dar satisfação as

novas necessidades e aspirações, e

empecendo ou pro-curando contra-

riar ou afrouxar o movimento de

civilisação.

E uma vez rompido c equili-

brio, quebrada a harmonia entre

os sentimentos e aspirações coleti-

vas e as instituições, ou estas en-

cerram no seu organismo elemen-

tos vigorosos de rejuvenescimento

e de adaptação á nova fase da al-

ma nacional,—e n'este caso a sua

manutenção pende d'uma sábia e

oportuna reorganisação.—ou, de-

orepitas e inertes, jazem imobili-

sadas na sua rigida estrutura de

produto envelhecido d'uma. civili-

sação já gasta, intransigentes no

seu apêgo no passado e intoleranv

temente hostis às aspirações do

futuro,—e então a logica inexora-

vel do progresso deixa-as desapa-

recer silenciosamente no olvido

desdenhoso das novas relações ou,

elemina-aa com violencia da orga-

nisação- social e política.

Mutabilidade das constituições

políticas

A esta inexoravel lei historica

não fogem as constituições politi-

cas. Não obstante serem vasadas

em larguissimos moldes, pois que,

alem da afirmação dos direitos in-

dividuaes e da nação, pouco mais

contacto do que os principios ge-

raes da organisação dos poderes

publicos e do exercicio da liberda-

de civil e política, elas não são

imutaveis, nem eternas. A sua in-

dole peculiar assegura-lhes muitas

vezes a permanencia através de

largo período; mas o progresso não

se demora em afirmar o fazer va-

ler seus direitos, impondo a queda

d'uns institutos e a reorganisação

d'outrus, conformemente aos prin-

cipios e dogmas do novo evangelho

politico.

E vão e inconsiderado seria

querer estorvar ou enfraquecer es

se'__movimento e defender as consti-

tuições—'de torrente invasora das

ativas ideias com a fragil muralhalnoago bom

da tradição e da inviolabiiidade.

moderna. "An abttuvltnttvse perene

sivas pagina.-<, nos manifesta como _

são catei-eis => malogrados os estor- 1 das nossas ociiilolenclal.

ços d'equeles que temiam na dcfe '

M. “da intagibiiã-nde de constitui-'

ções que não podem ou não que-'» .

rem acompanhar o movimento de ª

transformação, que —.o efetua no

ambiente que eu, envolve. E, tltili,_

melmu passo, nos dá e dolorosa, '

porem eloquente, dos perigos bor- %

rosos e ;ravzssimos que resultamif

da oposição ou da. falta de hor-mo .

nie entre as constituições e as ideias

e aspiraçõ.-s politicas d'um povo. ª

é a missão que incumbe, sobretudo ,;

aqueles em que a nação delegou o no ' '

bre encargo

independencia e

promover a sua

economico. e

e conquistar-lho um logar lion

roso no arduo e grande certamen ;

internacional da civilisaçito. '

consiste em procurar restabelecer"

.o equilibrio, rnnovat' e aperfeiçoar

a harmonia entre a constituição e

as aspirações que vrbrum na. alma

nacional, eliminando ou reformando

as disposições, que a acção do tem.

pc e o movimento dos factos tor-

naram anauhromoss, e revigoran-

do o organismo politico com a ecl

va vivificante & generosa das nue

vas ideias e principios,

gusto dador da Corte, que não te—

ve o insensato Orguth da infalibi-

lidade, nem julgou que a. sua obra

pudesse desafiar, altiva e desde-

nhosamente imutavel, o fatal e in-

cessante movimento das ideias e

dos princípios. Nos artigos 140.0,

novos e legítimos principios e as-

ma, e cometeu aos representantes

da nação tão melindrcso e salutar

analisarmos

evidenciam que, em muitos pontos

 

  

     

    

amigo, sr. João ,
f

lda Rosa Lima, residente em

A lutaria, tanto antigo. cun-toº “”de & till importante PW"  
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Por isº“, entra e bem diversa (”_

;?

tranquilidade, *

prosperidade

progresso moral

de velar pela sua

Essa clara grandiosa e salutar !"

3'3'

*

inn i up uu ii“ ruiu

 

 

coligações. ns “invada-t. etc-.

Os franquista.—1. )á cuties—

Assim entendeu tambem o au- sam que ,, ,,,.“ ci,,ttg ;.—,..

HWB fliãnlii ()!-i tifHWHHQ'llY'Wi “ml.",

(graves da questão ti .: ganahr,

rios, entregues pelo deputado

nacionalista, sr. Homem Gou-

veia. E ameaçam o sr. José Lu—

ciano, se este lhes recusar apoio,

de mandarem instaurar pro-

cessos criminaes, que compro-

meterâo pessoas muito da in-

timidade do inclito varão.

No processo que elemen—

tos liberaes tencionam reque-

rer na Boa—hora, solicitar—se-

ha o depoimento do sr. Ho-

mem de Gouveia e do sr. vis-

conde da Ribeira Brava que,

em plena reunião dos madei-

renses, disse haver saias na

questão dos «Sanatariosn, não

havendo ninguem que, na im

prensa ou no parlamento, lhe

contestasee a frase.

Istovae dar de si, e pouco

viverá quem não assistir a coi-

verdadeiramente sensacio-

naes.

   

  

    

   

      

   

 

   

    

    

  

    

   

   

   

  

141.", 142? e 143.“ da Carta ea

biamente previu a possibilidade de

pirações exigirem a sua refor-

encargo.

Liberalismo restrito e insuficiente

da Carta constitucional; retro-

cesso potitico do decreto de 25 de

setentbro de 18.95 e da lei de 3

de abril de 1896—Con/Zito entre

a lei politica e a aªa ilegal e

despotica de poder e as aspira-

ções democratica: da alma naeio

rid—Necessidade imperiosa de

apagar esta oposição, e de satis-

fazer as aspirações »liberaes.

A essa obra de reforma politi-

cs urge entre nós meter hombres

audazrnente, em homenagem aos

princípios liberaes e em defeza e

interesse de Patria portuguezs. *Se

serena e, imparcial-

mente, sem espirito de fawlo nem

receios puailanimes, a constituição

politica. portugueza, de pronto se

e

Foi bontem no Porto jul-

gado, por crims de abuso

de liberdade de imprensa,

em tribunal coletivo, e se-

cretario da redação da Voz-

publica, sr. Lopes Teixeira,

que .foi absolvido.

A sentença foi recebida

com unanimes aplausos, eum

dos considerandos, pelo seu

conteudo, causou indiscriti-

vel sensação em toda a cidade.

Não se fala em outra coisa,

havendo nos centros políticos

a mais viva discussão. O con-

siderando da sentença nega

haver alusão clara é pessôa

do rei, e refere-sed dynastia

brigantina eá administração

publica.

ela mais se prende ao passado do

que olha para o futuro.

A Oarta—ccnatituional, emborl

outorgada por um principe, pôde

certamente dizer-se um monumen-

to notavel para o momento de vi-

da nacional em que surgiu.

O povo portugues, após o “fu-

gaz e heroica deslumbramento de

1920, volvera ás trévas do cativei-

ro absolutista, »de queen Gasta veiu

libertal—o, res atendo-o, para a luz

da liberdade. ' eis, a breve trecho,

encerrado o ciclo da epopeia libe—

ral, a Carta, ' na o sangue gene-

roso de tantos iberaes ungirae sa-

grára, e fôra o glorioso estandarte

'em “torno do qual correram fileiras

todos os que abominavam o obsc—

lutismo, entrou de parecer a nona-

ciencia de muitos, entre os quase

a Egura sugestiva. e nobiliasima de

Manuel da Silva Passos, vasada

em moldes de acanhado e restrieto

liberalismo. D'aqui varias e arden—

tes lutas, das quaes, após diversas

vicissitudes sahiu definitivamente

triumfante.

tl “Campeão" nos canlpos

Cultura da oliveira

(Continuação)

  

De tree maneiras se pôde

fazer a reproduçção da olivei-

ra: de estaca, sementeira e en-

xertia. A estaca pôde ser de

tancheira, isto é, uma haste

de um decimetro ou mais de

diametro e de dois ou trez

metros de comprimento, dos-

pida de ramos, que se planta

no proprio lugar em que ha

de ficar; ou pôde ser feita de

troncos sãos de um, dois, ou

mais decimetros de diametro,

que se serram em cilindros de

dois palmos de comprido, e

se plantam no fim do inverno

verticalmente em galgueiras

paralelas, a distancias recipro-

oa de meio metro, ficando ain-

da com uma leve camada de

terra de dois ou tres dedos

por cima d'eles, em terreno

(Prosegue.

Sob os cvprestes

Pelo falecimento de sua es—

posa, que foi victima d'uma

melindrosa operação a que se

sujeitou no Porto, está de luto

o sr. José Rodrigues Fernan-

des, abastado proprietario da

antiga villa de Eixo e antigo

vereador da camara municipal

d'este concelho.

Sentimos e acompanhamos

os doridos no seu justo pecar.

;( Faleceu hoje, repenti-

namente, o nosso patrício, sr.

Joaquim da Rosa, um dos

mais velhos cidadãos do bair-

ro piscatorio.

Era. um belo carater, e

por isso a sua morte foi aqui

muito sentida. A toda a sua

familia, e especialmente ao for-necessario.

"
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,Ora vejam no que deram os,

  

    

   

               

    

  

 

 

   
que se possa regar, quando

No primeiro ano antes

traços emitem numerosos re—

brutos, que no principio do

lprirtario, a expressão sincera segundo ªno se aire-'entam,

deixando só “queriª—“

um possa ctnnportnr; e no ter—

ceiro deslueaiii-se dos troncos

com numerosas raizes, e plan-

tam-le em lugar dilinilivo.

q ue cada

_ A BCIIl“llltªlf'H fiz se dº!

caroços que se toulww tido em,

boa. estratificação. “:|. quando

esli! 86 não lt'lli'J frlln, neuw-

amlo—os, (lcputs ai - quebrados,

,sem que por td. H!": z—lguma a'

auiendoa s-j't oiro—li 'n, o que_

't" º(Í exige Dani .lttti tuti : .;Éu e peri-_

.,- ('.ltt. Os melhores «"-troços são

_os maiores .. lll—tih, i», m confor-

mudou das qunlitltulea mais

jselectas, ru- ...—- pl.:whm são des-

: tinadas H. pru lllçriw directa, e

_ígla qualidade ol,—;, selvagem

:.zmliuge/m . lle tinndas á

enxertia,

A euxrrliu & do escudo uti

, ie guria, (.ª plinltf ser feita em'

;UlchlI'a ou 'Al'N-wl-i adequada,

da fautilia das olucens: oalfeÁ '

netru»t_Ltgus/mm rulyar, Linn,) '

passa por os wl», nie padrão.

O «ur-ito de escudo faz—se

em tlxctngilarrw «lu sementeira "

"DVD:—. em muitu c proximo do

vilão. c o da. guito de fenda ou

em ímrózt, t,.z sw nas arvores

:losunvolvida.: lim - do inver-

no; sendo de garfo lateral (de

placagem) faz—se sob caixilho.

envidraçado.

O peior processo de repro-

dução é o de tancheira, por—

que ella, como veremos, leva—

ia consigo a causa da mina

da futura arvore. A outra fór-

made estaca é sem duvido

alguma muito superior; mas

melhor que qualquer genero

de estaca é a sementeira, por-

que está. hoje demonstrado pe-

la horticultura. que as plan-

tas reproduzidas por estaca

são menos vigorosas que as

de sementeira; ora atendendo '

por um lado é. variabilidade

dos indeviduos reproduzidos

por esta forma, e por outro de

vantagens do enxerto, parece—

nos que o mais vantajoso meio

de reproducçâo da oliveira (5

pela enxertia das melhores e

mais adequadas qualidades em

zambnjeiro de sementeira.

Dizem que a oliveira póde

atingir vinte metros de eleva-

ção e durar muitos seculos; é

possivel, no seu eden; entre

nós não é assim: se, em grau-

de parte do paiz pelo menos,

ha arvore prestantissima tor-

turada é a oliveira. 0 fruct0.'

que nos oferece dadivosa é—lhe .

arrancado á. força de varadas,

que esmagain e dilaceram ra-

mos e folhas.

A arvore inais vicejante, -

após as .primeiras colheitas,

tica arruinada por um ou mui-

tos annos, avelhentada, com

rama entreseca, cheia de ma-

zelas e de cancaros, que é

preciso fazer desaparecer por

meio da foice; o podador in-

cumbe-se d'isso; se elle se li-

mita ao corte nítido dos ra-

mnsculos inutilisados, para

dar logar a que a arvore are—

jada os crie novos, ainda bem;

mas se a arvore está. de tal

sorte enfraquecida, que já não

tem força nem alento, é. pena. .

do látago, do knout, segue—se

a da mutilação ou da decapi-

taçâo, que corresponde ao

punhal cravado na região lom-

bar do cavalo, em desenfrea-

da corrida, para tirar d'elle o

ultimo esforço.

E' notavel que sendo a

madeira de oliveira rija e com-

pacta, tão prontamente seque

ese correa, quando a arvore

sofra um ferimento exposto ás

intemperies.

eróme ªmenª

 

A belleza não se adquire. Para

conaervnr aquella de que se é do-

tado, 6 necessario ter na ttoilct-

to» de cada dia, 0 Creme, o Pó e o

. Sabão do ªréa-olhou.



 

Motas e confecções

CHAPEUS PARA SENHORAh

LZIRA Pinheiro Chaves

participa de suas ex "'““

freguezas que li.” chegou

para a epoca dx verão, que eli-'t '

tra, um sortido esplendido do ?.

chapeus para senhora, bem co-

me de fazendas enfeites e ou-

tros artigos de absoluta neCes-i

()
»

 

  

  

  

    

sidade.

Pede, portanto, visitem o

na com rapid/»”. perfeição.

, 3 [
lr -

A s tmpmas ypogra

dernaçao.
as Oilil irias-_ typogrsplilcas

b] Eu"-HAS. em Aveiro, ha

para vender, em excellentes condieçoes

lnaxoe-iivei perieiçào:

Uma machina de impressão. MA-

jornal, com leque automatico, mesa

do marmore, etc.

Uma Perfurudôra do braço sobre

meza de mogno, de Gail—L

nendagem em formato de papel al-

maço.

com colchetes de arame.

Algumas caixas de type connnuin,

leu atelier, onde se confeccio-l

.

plncas & de enca-

ii'; CAMPELO DAS PBD-

porque estão novos e trabalhando com

“ON!, para o formato do mesmo

Ura ºuto-lle para papel e cartão.

Uma Minerva para obras de rei—

Uma machiniiim do eosor livros

ou o ViOe 12, incluindo renascença;

vin atas, etc. l

Garante—se o bom estado de todo

o material e o excellente trabalho dos

objectos annuneiados, que são de t'a-

bricação allema, e que se vendem mai-

monta.

.como—MM

Agua da Guria

ANADIA—MOGOFOBES

A unica agua sulphatada-caicica

analysada no paiz, semelhante

l Jomar]- ague de Contrexeville,

nos Volgel (franca.)

INDICAçõES PARA USO lNTEBNO:

arthritismo, gotta, lithias e urica-

litbias biliar, engorgitamentos

hepaticos, catarrhos vesicaes, ca-

tarrho uterina.

USO EXTERNO: '

em differ-entes especies de derma-

tozos.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 arraias.

Preço de ca a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um ues—

conto de 20 "[..

Pharmacia Ribeiro
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camente pelo facto de se terem air,-ii. ,

tido outros para trabalhos de maior

A

(, . (f::—' ;Í»” N,

'( Trz-l—l—z”_,-+::.—:::; ' gªiª,

, li lch-*——w*'w'"—_“.-.*-.o-—+

Nill COMPANHIAINDUSIBIAL DE Postura

; [Nt Somalia-ir- anonymu de l't'Éplllqu'llixlªJc in.:laila

“, Jl't , Proprietario da (&_

iHiPHICi POliiliENSE

sserirronlo

Praça de D. Pedro, 35, L'

ll
1365“

l

l

 

Telephone 11.0 640

,. ., anoplastia, types romanos

%A-íugthicos e novidades em types

' pre em deposito grande quan-

ªg'o material proprio para ty-

“135

. r

's principaes casas construcio—

rapliicas e deposito de tintas

casas allemãs. Fornecedora

as jornalísticas.

n'dem e pessoal habilitado.

vnpletos para montagem de

i

F

5
,

  
!CJ,?

Preços sem competencia

*“**-.*Mi*wwªw

”Bartram Visio

ELITE nuEiREss

E. ll. FERREIRA OSORIO

IB—IWKÍÍgX 31 [CIN—l)]ÉS LE PIPE—131

AVEi

Tenho a honra de informar os meus

ex.umª freguezes e o publico em geral

de que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre-

sente estação, e porisso peço a fineza

de visitarem o meu estabelecimento,

o mais antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade e mais

lino no genero.

RU

Especialidade em camisaria e gravalaria

Venda de propriedades x;)KOXOXOXOXQXOXOXOXOXOx.

ENDEM SE os fóros e

as rações do Prazo da

Moita, pertencentes aos

herdeiros de José Maria

Rangel de Mascarenhas o Qua-

área.

Para tratar, em Aveiro

com José Ferreira da Cunha

e Sousa, ou com os senhorios,

maior Luiz Alberto Côrte-

real em Lisboa, ou dr. João

em Thomar.

vmnorumwonanr Í

Mvikgiodo oucton'mdo pelo »"

“ gºverno, pela lmscloria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, a approoado

pela Junta conmllíva

de cauda publica

E' o melhor tonico ,

« nutritivo que seconhe- j'

co; 6 muito digestivo,

- fortiâcante e reconsti-

tuinte.Sob a sua in-

Buencia desenvolve-se ,'

rapidamente o apetite, _

enriquece-se o sangue, j

fortalecem-se os mus-

. culos,e voltam as for- ' '

ças. ,

' Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estomagos ainda os ,

. maisdebeis,para00m-

'- bater as digestões tar-

diaselaboriosas,a dis-

' pepsie cardialgia, gas- _

tro-dynia, gastralãia,

« anemia ouinacção os

orgãos,:achitioos,con— _,

' sumpção de carnos,at- . '

facções sseropholoses,

- e na ral convales- .

canoa etodasas doen- ,

pas“; onde é priciso ,,

i evantar as forças. 

X

.
AGUAS DE PEDRAS SALGADAS

Gazosas, bicarbonatadas sodicas,

hthicas, arsemcaes e ferrugmosas

Usam-se no Estabelecimento Hidrologico, e fóra

d'ele; a agua do

Penedo é utilissima na litliiase urica e oxalica, gota agu

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cistite chronica, doen-

- ças de estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes _José Julio Rodrigues e Grande—al-

callna, são de indiscutivel efeito na diabetis, colicas e estados

congeslivos do ligado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, ete.

Gruta Maria Pla,agua bicarbonatada ferruginosa,excel-

lente para o tratamento da anemia,chlorose, dismenhorrea, leu

corrhea, limfatismc e nas convelescença.

D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicação

vantajºsissima nas dispepsias atonicas, gastralgieas, gastriies

çhronicas, vomiios nervosos e nas areias fosfaticas. De sabor

muito agradavel, constitue tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO. natural, deve ser

sempre preferida e todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artiiioialmente em dosa-

gem incerta.
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As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se

em todas as drogarias, farmacias, hoteis e restau-

rentes.

Deposito principal no PORTO—Rua da Cancela

velha—81.

Em LISBOA—Largo de S. Antonio da Sé—B, l.“.

0 ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL-

GADAS, um dos mais formosos e completos do paiz, abre em 20 de

maio. Excelentes hoteis—GRANDE H 'TEL e HOTEL do AVELA-

MES Caminho de ferro até Vila-real: desde ponto em deaute, carrua-

gem e mais posts.

Em breve—Caminho do ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estação aduzentos e cincoenta metros do Estabelecimento

LINIMENTO GENEÃU
Esta precioso Topico & o unico que
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"" ' e: lca substitua o ustico e cura radicalmente

* 4” All/lªs dª Ellª, & Nª ““ em pouco. as mangueiras novas (:

lili/"”; J ªntigas, u ,! fugas,:ontueõeu,

, ' — . amores e' no aç eu as ernaa,

suprem" ªº FOGO ] ' "' ".L Esparavªo, Sobre-Cannag,m.,eu

: DA '- _. “:* Ducato u PARIS:

' ; 165, Rua Saint-Honoré. 165

queda dº Pello ' , ./ e em todos as Pharmacia.

 

  
o ." noscivo.

   

Evitar no imita "ou baratas cujo em 'r- .-

    

  

    
   

   

  

   

   

  

 

  
  

     

   

   

  

   

  

  

   

   
   

   

  

   
Estab. i d. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente leg-lindo em rm... Montevideu e Buenos-Ayres.

gal e distinguido com um premio de

Bom-: de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro. na Americo do Iol-te, Pran-

ça e Brasil, pela perfeita manipulação

emancia dos leul productos medicina-cl:

Peitoral de Cambará

(Regulado)

Cura promptae radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a larynglte;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia dificil de ser debellada por

outros meios; _ so

Cura admiravam-. .:"coquelu-

che, e,pelo seu gosto agradavel, é

appetacido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 reis.

      
     

    

PASTILHAS DA VIDA

(Registadas)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgis, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, a flatulencia

eia dilatação do estomago. São de

grande efficacia nas molestias do ute—

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

lili PlLULiS SlCElllRlllS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoii'ensividade:

Febres em geral;

Molestiss nervosas, da polia, das

vias respiratcrias, do estomago, dos

intestinos, dos orgaos urinarios;

Molestias das senhoras e das

crenças;

Dºres em geral:

Indammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=u0 Novo Medi-

c0n=pzlo Visconde de Souza Soares;

s venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preco: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa—

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di—

versos tamªnhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5);

400 réis; duzia 45320.

]. Dito com trituração B.“; 700 reis;

duzia 715560.

Vêde os Preços correntes, o Au-

:m'n'o [Inmeopaihico ou o Medico de Casa

e a Nova Gaia, Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-ae em

todas as pharmacies e_ drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz &: Filho. .

Abcrgarin—a-Velln (Alqueruhun).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito genl em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1508.

 

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, : qualquer consulta por eu-

crlpto sobre o tratamento e applica-

çio d'eau: remedio-.

++ OQMQQN ºó

.:? COLLEGIO &:
__ MONDEGOÓQ

COIMBRA
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'lº'lllflllº l Blllciol

Diamantino Diniz ferreira

|.. secçªº—SEXO MASCULINO

Poço da ]nquisiçlo

Cursos commercial, colonial, ie-

Iegraphico e dos lyceus; conversação

iranceza, ingieza e allemii, contabi-

lidade, csiligrapbia. escripiuraçso

commercial, instrucçâo primaria e

secundaria.

Musica, esgrima : gymnasfica

"onus-n Inema-mo.

N'" º sumo na Luau"

 

 

º-* "ªçªº—SEXO FEMININO

Paço da Joquísíçda

Linguas, musica, Iavores, dese-

nho, pintura, insirucçiio primaria,

secundaria e inabilitação às escolas

Normaes e de Agricultura.

::: Professoras diplomado;
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PA UETES COB(IºORTO) REIOS A SAHIR DE LEIXOES

THAMES, Em 13 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

 
Rio de Janeiro, Santa, ,

NILE, Em 27 de maio

'

E
Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio (1 J '

Montevideo e Buenbs Ayres. . ' ª meiro, SANTOS:

Preço da passagem de 3.1 classe para 0 Brazil 366500 I.“. '-

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

.ººójºº'HAMES, Em 14 de maio

”Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos Ayres.

CLYDE, Em 20 de maio ,

Para a Madeira e Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu Buenos Ayres.

NILE Em 28 de maio

Para S. Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de

tevideu e Buenos Ayres.

 

Janeiro, Santos, Mon-

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil 336500 dia |

 

A BORDO lll GREADDS PORTUGUEZES *

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do 1.“

classe escolher os beliches á vista das plantas do: pa iuetes, nian

pªra isso recommendamos toda & 'Lntecipap '

çao.
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AGENTES 4
NO PORTO: EM LISBOA: ,

TiiIT & numssv JAMES RAWES & c. 1

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—i.º Rua d'EI-rei, '

_
l

ESTAÇÃO DE VEnina

“A ELEcnuTE”

POMPEU DA COSTA PEMBA

Rua José Estevam, 52 e 54 =

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B ,

AVEIRO

_
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4
_
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ARTICIPA aos seus clientes a ao publico em geral que

tem em exposição no seu estabelecimento todos ou arti-

gos de alta novidade para a presente estação, importa-

dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em

boas condições de bem servir o publico com a variedade e

bom gosto de todos os artigos por preços excessivamente

modicos.

Colono-I sortimento de tecidos d'algcdlo, fentanil, .'

para blusas e vestidos.

Lindissima": córtes de fazendas de pura li, e li e “da .

para vestidos.

Blusa. hcl-(Ildi. em cortes, alta novidade, em seda, l

lã e algodão.

Sombrinh-s, grandioso sortido, de seda e d'algodlo pa-

para todos os preços.

Grande lºl-tido de zephires inglezes, de primeira '

qualidade, para caiuim.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica.

Enorme sortimento de meias, coturnos, luvas mi-

taines, leques, espartilhcs, sedas, pcngóel, ,r

messaiinas, glacés, seiins, gazes, tules, plissós,

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc. l

Perfumarias Bijuterias

Camisaria e gravaiaria

TOS—SES

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

 

 
colonial Oil Company

Precos correntes do potro

ieo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

  

 

   

  

      

   

   

 

 

dos das vias respiratorias, des- ““ºi”."

apparecem com o uso dos .

' ' '_ Petroleo americano caixa do ,, ,
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